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como catalisador e mobilizador e os fundos do programa, em sua grande parte, são 
oriundos de parceiros, empresas e pessoas da comunidade que contribuem para o 
programa.

Na Sicredi Araxingu, o programa começou a ser desenvolvido no início do 
ano de 2013. Tendo como símbolo uma “abelha” - condizente com a ideia que se pla-
neja disseminar - simboliza que os propósitos comuns só são alcançados por meio da 
união. Atuante nos municípios de Canarana e Querência, somente no ano de 2018 
mais de seis mil crianças participaram do programa, por intermédio de 205 projetos, 
e 190 professores atuando nestes projetos como mediadores.

Dos projetos, além daquele das “Formiguinhas”, há muitos outros que atuam 
na mais variada gama de assuntos como temas sociais, caso do “Menina Bonita do 
Laço de Fita”, da Escola Municipal Monteiro Lobato de Canarana, que tratou sobre 
o combate ao preconceito racial, ou no caso do projeto “Motorista”, em que crian-
ças do Centro Municipal de Educação Infantil Mundo Encantado em Querência, 
despertaram o interesse, a responsabilidade e o compromisso com uma direção mais 
segura. Esse projeto realizado em 2015, inclusive, contou com a participação da 
Polícia Militar local. Uma estrutura similar às vias de uma cidade foi montada na 
escola, com ruas, rotatórias e sinalizações de trânsito em que as crianças questiona-
vam sobre as corretas ações no trânsito, fazendo perguntas e levantando hipóteses.

Projeto “motorista” em Querência
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Projeto “motorista” 
em Querência
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“A gente vê a mudança que vem ocorrendo nas escolas. E em con-
tato com os professores, recebe o retorno do avanço do programa.”

Evandro Luiz Huther, associado desde 1991.

Naqueles municípios em que o programa “A União Faz a Vida” não está pre-
sente ainda, outro programa de sucesso vem sendo desenvolvido. Com a intercoo-
peração entre as secretarias de educação dos municípios, as escolas e a cooperativa, 
o programa “Cuidar para Crescer” também já está colhendo frutos.

O programa tem como objetivo despertar nos alunos o interesse pelo conhe-
cimento, administração e planejamento de sua vida financeira; mostrar que há a 
possibilidade de alcançar seus sonhos com segurança financeira e qualidade de vida. 
Começou a ser empregado na cooperativa em 2017 e é pautado pelo quinto e séti-
mo princípio do cooperativismo: Educação, formação e informação; Interesse pela 
comunidade.

Alunos do 9º ano do ensino fundamental das escolas públicas e privadas, 
após participarem de uma palestra sobre educação financeira, são instigados a de-
senvolver uma redação sobre o tema, dando sua visão sobre práticas que auxiliem 
a concretização de seus sonhos. As redações confeccionadas são avaliadas por um 
conjunto de professores independentes e os alunos de destaque de cada município, 
são premiados com um depósito inicial numa conta poupança na cooperativa. E são 
muitas redações. Só em 2018, foram 1.700 redações vindas de doze municípios.

Se as pessoas, quando crianças, têm a oportunidade de ser inseridas numa 
didática diferente e de aprender a pensar diferente, quando adultas, poderão agir de 
forma diferente, relacionar-se em sociedade de forma diferente e alcançar resultados 
diferentes. Se quantitativamente os programas já entregam números expressivos, 
ainda não há a possibilidade de mensurar resultados qualitativos desses programas 
na Sicredi Araxingu visto a ainda recente inclusão destes. Em outras cooperativas 
que atuam há mais tempo com os programas, inclusive de Mato Grosso, já há essa 
possibilidade, pois existem depoimentos de empregadores que relatam a distinta di-
ferença entre profissionais que tiveram, quando crianças, a possibilidade de partici-
par desse programa dos que não tiveram. Da mesma forma, ex-alunos relatam que 
o programa os instigou a pensar mais adiante, despertou sua atenção para o ramo 
empresarial, e por estarem melhor preparados, despontaram na profissão.

E quando essas crianças se tornam associadas, essa formação continua! Em 
2011 a cooperativa iniciou a aplicação do Programa Crescer, que visa promover a 
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Programa Cuidar para Crescer
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compreensão sobre o funcionamento das sociedades cooperativas, especialmente as 
cooperativas de crédito integrantes do Sicredi. De forma básica, tem como objetivo 
compartilhar conhecimentos e a cultura cooperativista com os associados e também 
com a comunidade e, como a própria matriz do programa define, contribuir para 
que os associados e os coordenadores de núcleo participem efetivamente da gestão 
da cooperativa.

Dividido em dois percursos, ou seja, em dois momentos distintos de apren-
dizado, é indicado que todo associado participe do programa. Na Sicredi Araxingu 
5.541 associados dos 30 mil já estão formados no programa até o final de maio de 
2019. Destes, muitos dos que participaram há alguns anos, hoje são coordenadores 
de núcleo e conselheiros. Esses associados, hoje participantes ativos da cooperativa, 
são a promessa para o futuro sem esquecer dos 30 anos passados.

E o que esperar para os próximos 30 anos? Que mensagem que se enaltece 
quando se olha para 30 anos passados? Hoje, uma cooperativa forte, trazendo so-
luções aos associados por meio de dezenas de produtos e serviços. Mas o que virá 
amanhã? Quando o quadro social naturalmente se renovará, dos fundadores prota-
gonistas aos jovens associados com visão infinita.

Formação do Programa Crescer
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Bom, se a história da Sicredi Araxingu começou por meio da união, de pes-
soas, de ideias, de objetivos e de necessidades, é também por meio da união que a 
abertura para novos capítulos da história da cooperativa será feita. Unindo senti-
mentos, expectativas e experiências de cooperativistas, associados dos mais diferen-
tes locais, como se unidos dessem um só depoimento:

“Quando começamos, começamos numa dificuldade. Não tinha 
dinheiro e o comércio não acreditava em nós. (...) E eu fico pen-
sando... (...) hoje estamos em 30 mil (associados)! Eu sou um 
cara orgulhoso disso.2 É a instituição que a gente está dentro. 
Quer resolver um problema? (...) Você chega, senta na frente do 

2	 Elio Mews, associado fundador.

Associados em formação no programa Crescer
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teu gerente de conta e resolve teu problema. E você ainda é dono 
da cooperativa.3 Eu sempre questiono que eu vejo que a solução 
para a agricultura familiar são as associações e cooperativas.4 
Na cooperativa, a maneira da gente negociar e se relacionar pa-
rece de casa.5 E eu acho isso o grande diferencial da Sicredi. O 
contato com os associados.6 Meu dinheiro, minha vida... Só na 
Sicredi! 7”

3	 Júlio Flavio Gervazio Pinto Ribeiro, associado de Santa Cruz do Xingu.

4	 Clodoaldo Maccari, associado de Gaúcha do Norte.

5	 Edemar do Nascimento Rodrigues, associado fundador.

6	 Marluce da Silva, associada de Cocalinho.

7	 Laurindo Antônio Binotto, associado de Querência.
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Quando fui convidado em maio de 2018 para contar a história da Sicredi 
Araxingu, confesso, me assustei com o projeto monumental que me foi 
apresentado. Tentar resumir 30 anos de história em algumas dezenas de 

páginas pareceu-me uma tarefa impossível.
Fui a campo! Percorri mais de 3.200km, visitei 14 municípios, realizei mais de 

130 entrevistas e gravei quase 150 horas de áudio. Visitei escolas, propriedades ru-
rais, comércios e residências. Pude ouvir, entremeio aos relatos do desenvolvimento 
da cooperativa, as histórias de vida de muitas pessoas. 

No regresso, horas, dias e meses para tentar transformar numa narrativa algu-
mas dessas histórias, compiladas com a história política, econômica e social do País, 
do Estado e da região. Este livro é o resultado!

Aos fundadores, embora não tenha conseguido ouvi-los todos, gostaria de 
cumprimenta-los. Sintam-se orgulhosos pelo que vocês, a 30 anos atrás, em meio à 
um cenário econômico caótico, conseguiram, acima da necessidade, constituir: Uma 
cooperativa de Crédito que, 30 anos depois, é a maior instituição privada do Vale do 
Araguaia e Xingu. O sucesso se deve, é claro, a milhares de personagens. Contudo, 
foi pelo primeiro passo de vocês, o mais difícil, que toda essa história foi possível.

Aos demais leitores, peço perdão pelos momentos em que pesei a mão no 
discorrer de alguns episódios. Justifico-me salientando que por três anos tive a felici-
dade de fazer parte desta cooperativa como colaborador, e por seis anos, do Sistema 
Sicredi. Aprendi, como menciono no livro que, a União é uma evolução e que o 
Cooperativismo é, no âmbito das soluções financeiras, o futuro.

Á Sicredi Araxingu, embora não tenha certeza se consegui cumprir com 
maestria o papel que me foi incumbido, deixo meu muito obrigado pela oportunida-
de ímpar. Muito maior que um simples trabalho, foi uma honra!

Lavousier M. Machry




